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    Depois do fim do mundo


  




  

    PREFÁCIO




    Vivemos em um tempo de guerras e de ameaças. E nada melhor para esse tempo do que relembrar em nós os males que nos trouxeram até aqui. Nada melhor para sair de um conflito do que sonhar coma paz. Se existem causas para as nossas mazelas, elas vêm de fora da nossa sociedade. Elas vêm de nós.




    Fomos um povo livre e guerreiro, fomos um povo feliz. E o que roubou a nossa paz foram os homens de peles claras e lanças que cospem fogo, que derrubam vidas ao chão. Fomos quase dizimados, fomos dominados. E tudo o que era lindo se fez feio, sujo e mal. Claro como os olhos intrusos, fomos assumindo a culpa por sermos tão “selvagens”, tão “bárbaros”, tão “primitivos”!




    Não conseguimos lidar (bem) com as nossas dores, ainda está tudo aí: desigualdades, violências, tristezas, humilhações... Somos um povo guerreiro. Dentro das nossas limitações, lutamos para sobreviver, para conquistar o nosso pão cotidiano, para criar nossos filhos em segurança e para manter/estreitar os laços afetivos.




    Somos um povo pacificado, que teve que aprender a ceder os anéis, os ouros, o pau-brasil, a Amazônia, a democracia para manter a vida, o que há de mais elementar. Mesmo assim, morremos, matamos, morremos, morremos... Morremos muitas vezes, mesmo sem ter sete vidas.




    Perdemos muitas vidas: muitos/muitas não tiveram outra chance, foram eliminados de uma só vez, sem deixar rastros e sem ser acolhido na memória coletiva.




    Somos um povo sem memória, mas com muitas dores, com muitas flores mortas. Mas nunca conseguiram conter a primavera, porque teimamos sempre em renascer, porque somos sementes plantadas nesse chão, regadas com sangue, com suor e lágrimas.




    Muitas lágrimas. E a cada semente germinada, apaga-se uma multidão de violações e renovam-se as esperanças.




    Aliás, esperança aqui é verbo intransitivo e no plural. Para quem aprendeu desde cedo a negociar a própria sobrevivência, o verbo é esperançar. E em meio a tantos dilemas, ainda precisamos sonhar e refundar uma democracia que caiba todos/todas Uma democracia nova, contextualizada, plural, singular.




    Este livro é estético e poético. Ele foi pensado como uma forma de fazer pensar novas possibilidades de entendimento, com luta, mas também com leveza. Dialogicamente, cerzir uma nova colcha, cheia de retalhos que se juntam para compor uma bandeira só, de muitas cores, muitas paixões, mas que nos cubra a todos/todas.




    As experiências reflexivas sobre constitucionalismos autóctones e dialogais já estão aí para quem quiser ver. Agora precisamos também querer. E este livro vai nos motivar a imaginar como do caos pode nascer a vida, vai nos motivar a trabalhar, desde já, por um novo pacto social, que impeça o retorno de outros Bradadores e que fortaleça as instituições democráticas e populares.




    O Brasil estava no caminho do fortalecimento democrático, a partir do final da década de 1970, não sem dificuldades, não sem cometer erros. Mas a Operação Lava-Jato interrompeu esse processo de avanço democrático, usando ferramentas democráticas para deslegitimar a nossa própria democracia, interrompeu os diálogos com os movimentos sociais e reforçou as articulações feitas pelo alto, diante das câmeras e longe do povo. As bandeiras de lutas por direitos foram recolhidas e passamos a desejar apenas a preservação da ordem democrática formal.




    Mas como “tudo que é sólido se desmancha no ar”, “eles passarão”. Nós, passarinhos que somos, voaremos com novas sementes de esperanças nos bicos, plantaremos novas realidades e colheremos novos pactos.




    Agora é hora de tratar as sementes enquanto as mulas já aram o solo com suas estúpidas forças e suas férteis cagadas. E quem ainda quiser viver no torpor de sua redoma terá que se contentar com seus mimos privados ou precisarão partir. Porque nós queremos mais, queremos a chuva e o sol, a casa e a rua, a segurança e a liberdade, a privacidade e a solidariedade para todos.




    Ousemos sonhar, lutar e (re)conquistar a ordem democrática!




    Prof. André Filipe P. R. Santos, em 13/02/2021, de Vitória/ES


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é resultado dos estudos sobre o Constitucionalismo latinoamericano, desenvolvido no âmbito da disciplina Teoria da Constituição, do Programa de Pós Graduação Stricto Sensu, Doutorado em Direitos e Garantias Fundamentais da Faculdade de Direito de Vitória (FDV). Buscamos analisar a fundamentação teórica e histórica de um Constitucionalismo como resultado de lutas e reivindicações populares para a efetivação dos direitos fundamentais. Essa escrita também é um canto entusiástico à utopia.
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